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Apesar das condições ambientais estressantes, a vegetação herbácea de Restinga possui riqueza 

florística elevada, com aproximadamente 1.075 espécies e 102 famílias de Angiospermas registradas. 

Não foram encontrados estudos anteriores buscando avaliar as respostas das plantas deste estrato a 

variações ambientais sazonais. Este estudo teve por objetivo comparar a estrutura de uma 

fitofisionomia campo aberto inundável em área de Restinga sobre influência do pastejo quanto à 

sazonalidade climática na Reserva Biológica de Santa Isabel, litoral norte de Sergipe. Tanto no período 

seco (outubro/2016) como no chuvoso (maio/2017), a amostragem foi realizada em quatro transecções 

de 100 metros ao longo das quais um quadrat (1m²) subdividido em 400 células (25 cm²) foi posicionado 

em intervalos de cinco metros. Foram calculadas a diversidade de Shannon-Wiener e a equabilidade de 

Pielou e testadas diferenças na riqueza e cobertura vegetal através do teste de Wilcoxon pareado. Ao 

todo, foram encontradas 15 espécies, pertencentes a sete famílias. Paspalum maritimum (Poaceae) 

apresentou maior cobertura (seca = 62,8%; chuva = 60,9%), frequência (seca = 38,0%; chuva = 43,3%) e 

IVI (seca = 50,4%; chuva = 52,1%) nas duas estações. Houve diminuição da riqueza (seca = 12; chuva = 

11) e aumento em cobertura vegetal (seca =19%; chuva = 25%), diversidade (seca = 1,06; chuva = 1,08 

nats/ind.) e equabilidade (seca = 0,19; chuva = 0,20) com o aumento da precipitação. As diferenças 

observadas quanto à riqueza e a cobertura entre os períodos analisados foram significativas (P < 0,01). A 

predominância de P. maritimum deve estar relacionada à sua resistência ao pisoteio e a seca, além de 

seu potencial efeito alelopático. Os resultados mostraram uma variação sazonal significativa na 

vegetação herbácea de Restinga. É provável que o pastejo esteja interferindo na dinâmica natural dessa 

comunidade, o que está sendo atualmente investigado pela equipe deste projeto.   
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